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Resumo:  

O agente de controle biológico aumentativo (CBA), Telenomus remus Nixon (Hymenoptera: Scelionidae) 

possui elevado potencial de controle de ovos de Spodoptera frugiperda (J. Smith) (Lepidoptera: Noctuidae), 

mas apesar de tamanha eficiência, o potencial de utilização de T. remus esbarra no elevado custo de 

produção e ausência de hospedeiro alternativo para estabelecimento de uma criação massal desse agente. 

Assim, o objetivo deste trabalho é avaliar a eficiência da mistura de T. remus e Trichogramma pretiosum 

Riley, (Hymenoptera: Trichogrammatidae) no controle de S. frugiperda em lavoura de milho, visando 

reduzir os custos para a adoção deste controle. O experimento foi conduzido no campo experimental da 

Embrapa soja, Londrina, Paraná, com seis tratamentos e 4 repetições. Os tratamentos utilizados foram T. 

pretiosum 100.000/ha (T1), T. remus 10.000/ha (T2), T. pretiosum 50.000/ha + T. remus 5.000/ha (T3), T. 

pretiosum 70.000/ha + T. remus 3.000/ha (T4), controle químico (T5) e testemunha sem controle (T6). Nos 

tratamentos com parasitoides foram realizadas três liberações espaçadas em uma semana de diferença, 

iniciando quando constatado o início da infestação. Para a determinação da infestação foi utilizado a escala 

de Davis como referência e para as avaliações de parasitismo no campo foram realizadas coletas de posturas 

naturais e a utilização de ovos sentinelas colocadas 24 e 48 horas após cada liberação. O tratamento com T. 

remus isolado na dose 10.000/ha atingniu até 77.7% de parasitismo na primeira coleta da segunda liberação, 

o tratamento T. pretiosum 50.000/ha + T. remus 5.000/ha obteve 12% de parasitismo e o tratamento T. 

pretiosum 70.000/ha + T. remus 3.000/ha 22,5% de parasitismo. A liberação de T. pretiosum foi afetada por 

diversos fatores, dentre estes, a logística de entrega e qualidade dos parasitoides que prejudicaram a 

eficiência da liberação conjunta de ambas as espécies. A utilização de T. remus isolado é eficiente no 

controle de S. frugiperda. 
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